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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento respeita ao Relatório do Levantamento de Quercíneas da Mina da Roussa de 

Cima, efectuado no âmbito da Avaliação de Impacte Ambiental deste projecto mineiro. 

O levantamento de Quercíneas efetuado e o presente documento têm por base a metodologia 

definida pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. (ICNF) em: 

https://www.icnf.pt/florestas/protecaodearvoredo/sobreiroeazinheira. 

Neste âmbito serão apresentados os seguintes elementos:  

1. Levantamento cartográfico dos exemplares das quercíneas identificadas com referência ao 

respetivo ID, Perímetro à Altura do Peito (PAP) (cm), altura aproximada (m), raio da copa (m) e 

Estado Fitossanitário, localizados na área de implantação do Projeto; 

2. Levantamento cartográfico de exemplares com menos de 1 metro de altura, bem como das 

áreas de regeneração, incluindo a sua localização e características; 

3. Cartografias em formato vetorial com georreferenciação dos exemplares e de Povoamentos de 

sobreiro (Quercus suber) ou azinheira (Quercus rotundifolia) e pequenos núcleos, tal como 

previsto no Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de maio, com as devidas alterações dadas pelo 

Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de junho e pelo Decreto-Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro. 
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2. EQUIPA TÉCNICA 

O presente estudo foi desenvolvido pela equipa que se apresenta no Quadro 1. 

Quadro 1 - Equipa Técnica 

NOME FORMAÇÃO FUNÇÃO 

Sónia Malveiro 
Licenciatura em Biologia Vegetal 

Aplicada (Pré-Bolonha) 
Coordenação Técnica, levantamentos 

de campo 

Paulo Almeida Mestrado em Ecologia 
Levantamentos de campo, Tratamento 

de Dados e Redação do Relatório 

Ana Rita Pina 
Mestrado em Gestão e Conservação de 

Recursos Naturais 
Levantamentos de campo 

Eliana Sales 
Mestrado em Gestão e Conservação de 

Recursos Naturais 
Levantamentos de campo 

Francisco Aguilar 
Doutorando em Biologia da 

Conservação 
Levantamentos de campo 
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3. MÉTODOS 

3.1. LEVANTAMENTOS DE CAMPO 

Os levantamentos de campo foram realizados nos dias 10 e 13 de março de 2025, por cinco técnicos. 

Estes percorreram a pé toda a área correspondente à área de implementação dos núcleos de 

exploração da Mina da Roussa de Cima com o objetivo de registar todos os sobreiros e azinheiras 

presentes. Foi também percorrida uma área adicional de 20 m além dos limites em estudo, 

nomeadamente na continuidade das áreas com quercíneas, para aferir a possibilidade dessas 

manchas se prolongarem e constituírem povoamentos.  

Para todos os exemplares de sobreiro ou azinheira, foi determinada a sua localização geográfica 

(através de georreferenciação) e registada a seguinte informação: 

• ID; 

• Nome da espécie; 

• Perímetro à Altura do Peito (PAP, cm); 

• Altura aproximada (m); 

• Estado Fitossanitário; 

• Coordenadas geográficas. 

3.2. TRATAMENTO DE DADOS 

3.2.1. DISTRIBUIÇÃO GLOBAL DE SOBREIROS E AZINHEIRAS 

Os dados recolhidos em campo foram introduzidos numa base de dados SIG, com recurso a software 

QGIS (versão: 3.34.3 - Prizren), no sistema de coordenadas ETRS 1989 Portugal TM06, procedendo-

se às conversões necessárias. Para cada exemplar identificado, registou-se toda a informação 

recolhida no campo, e foram calculados os dados relativos à classificação etária de sobreiros como 

jovens ou adultos, o raio de copa e classes de PAP, de acordo com a metodologia do ICNF. Estas 

informações permitem a representação espacial e o tratamento detalhado dos dados, com o 

objetivo de caracterizar e identificar possíveis povoamentos de quercíneas, bem como de realizar 

uma análise abrangente da distribuição destas espécies arbóreas na área em estudo. 

As metodologias adotadas para apurar o número total de sobreiros e azinheiras na área de estudo 

incluíram: 

• Georreferenciação individual, de cada exemplar identificado; 

• Distribuição e apuramento global de sobreiros e azinheiras, obtida pela representação 
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cartográfica de todos os dados recolhidos relativos aos exemplares georreferenciados 

individualmente. Desta forma foi possível efetuar a cartografia de distribuição destas 

quercíneas e determinar o número total de exemplares de cada espécie com todos os 

parâmetros medidos e calculados, vertidos para o shapefile de existências: ‘SB_AZ’ e 

discriminados no Anexo VII. 

A “METODOLOGIA PARA A DELIMITAÇÃO DE ÁREAS DE POVOAMENTOS DE SOBREIRO E /OU 

AZINHEIRA”, do ICNF (ICNF, 2024), considera que os exemplares adultos de azinheira possuem 

Perímetro à Altura do Peito (PAP) superior ou igual a 62 cm, e os exemplares adultos de sobreiro 

têm PAP igual ou superior a 70 cm; os exemplares jovens são aqueles com valores inferiores. 

As classes de PAP, baseadas nos valores de PAP e altura, foram calculadas de acordo com os 

parâmetros do Quadro 2. 

Quadro 2 - Classe de PAP 

CLASSE PARÂMETROS 

Classe 0 Altura < 1m 

Classe 1 Altura >1 m e < 30 cm de PAP 

Classe 2 ≥ 30 cm PAP < 80 cm 

Classe 3 ≥ 80 cm PAP < 130 cm 

Classe 4 ≥ 130 cm de PAP 

 

O raio da copa foi estimado a partir do valor de PAP, de acordo com a correlação apresentada no 

Quadro 3. 

Quadro 3 - Correlação entre o PAP e o raio da copa 

PAP 

(M) 
<0,3 0,3 0,4 0,5 0.6 0,7 0,8 0,9 1 1,1 1,2 1,3 1,4 1,5 1.6 1.7 1.8 1.9 2 

RAIO 

(M) 
1 1,5 1,9 2,2 2,5 2,7 3 3,3 3,5 3,7 4 4,2 4,4 4,6 4,8 5 5,2 5,4 5,6 

3.2.2. IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS DE POVOAMENTO 

Para a determinação da presença de áreas de povoamento e com base na informação 

georreferenciada, foram criadas manchas a partir dos pontos de quercíneas com o raio de copa das 

árvores, de entre todas as de classes 1 a 4 (excluíram-se os exemplares da classe 0), a permitir o 

cálculo da sua área circular, de acordo com os valores registados. Este procedimento resultou na 

produção da shapefile com o nome: ‘RAIO_COPA’.  

A partir destes dados geográficos foi determinado um buffer de 10 metros a cada elemento e 
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agruparam-se todas as manchas que se intersetavam ou tocavam. Deste modo, as árvores cujas 

copas se distanciam a menos de 20 metros das copas de outras árvores formam polígonos contínuos. 

Para cada um dos polígonos foi atribuído um número de identificação, calculada a área e o número 

de árvores. Este procedimento resultou no shapefile: ‘LIMITE_CONTINUIDADE’. 

Para os polígonos com áreas iguais ou superiores a 0,5 hectares e com mais de 20 m de lado (em 

manchas não lineares) aplicaram-se dois procedimentos: no primeiro, foram agrupadas as árvores 

pela sua classe de PAP e calculadas as densidades por hectare, de modo a verificarem-se as 

condições para classificação de povoamento por comparação com o Quadro 4. Este procedimento 

vai ao encontro do disposto na alínea q) do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de maio. 

Quadro 4 - Número mínimo de árvores por hectare e por classe de PAP para formar povoamento 

CLASSE DENSIDADE (N.º DE ÁRVORES MÍNIMO POR HECTARE) 

Classe 0 (não contam para a definição de povoamento) 

Classe 1 50 

Classe 2 30 

Classe 3 20 

Classe 4 10 

De seguida, aplicou-se um segundo procedimento ou repescagem: foram calculados para cada 

polígono o PAP médio, classe de PAP e densidade de árvores e, de entre aqueles que não foram 

considerados povoamento no procedimento anterior, comparados os valores com as condições do  

Quadro 4 novamente para classificar ou não como povoamento. Quando a metodologia permite 

identificar manchas de povoamentos, estes constam de uma shapefile com todas as manchas 

classificadas e com a denominação: ‘POVOAMENTO’. 

Para os povoamentos identificados, são apresentados os registos dos seguintes elementos por 

mancha: número total de sobreiros ou azinheiras e, nº de exemplares adultos; além destes valores, 

foram indicados por cada uma das 5 classes (classes 0 a 4) o número de árvores, o valor médio de 

PAP (cm), valor médio de altura (m), valor médio do raio de copa (m), e os números de indivíduos 

saudáveis, vivos, decrépitos e mortos. 

3.2.3. IDENTIFICAÇÃO DE PEQUENOS NÚCLEOS 

Procedeu-se à análise das manchas de quercíneas com área inferior a 0,5 hectares ou largura igual 

ou inferior a 20 m para verificar a possibilidade de constituírem pequenos núcleos de sobreiro, de 

azinheira ou mistos. Estes pequenos núcleos foram definidos como formações vegetais compostas 

por sobreiros e/ou azinheiras, cuja área é igual ou inferior a 0,5 hectares. Adicionalmente, 

consideraram-se também as estruturas lineares que apresentassem área superior ou inferior a 0,5 

hectares e largura igual ou inferior a 20 metros.  

Ambas as situações (áreas inferiores a 0,5 ha ou estruturas lineares com largura igual ou inferior a 
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20 metros) foram consideradas pequenos núcleos, nos casos em que se verificou uma densidade 

mínima de quercíneas, conforme os valores estipulados na alínea q) do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 

169/2001, de 25 de maio, representados no Quadro 4, e um número mínimo de três exemplares 

presentes. Esta opção fundamenta-se: 

✓ quer na definição de núcleo, que implica um conjunto, e não uma árvore isolada,  

✓ quer na definição de árvore isolada que de acordo com o ICNF corresponde a – “sobreiro ou 

azinheira que não se encontra em povoamento e que não tem mais do que uma árvore 

daquelas espécies a uma distância inferior a 20 m a contar do limite exterior da copa 

(adaptado de IFN)”. 

Para cada mancha com critérios de densidade identificada, foi realizada uma avaliação do seu valor 

ecológico, conforme estipulado pelo artigo 1.º-A do Decreto-Lei n.º 169/2001, com a redação do 

artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de junho. O valor ecológico foi atribuído com base em 

parâmetros quantitativos que incluem: a densidade e a cobertura arbórea das quercíneas, a 

presença de regeneração natural das mesmas, a diversidade e cobertura de espécies autóctones 

características da vegetação natural desta unidade fitogeográfica, o nível de proximidade que a 

vegetação em análise tem com a as etapas mais evoluídas ou climácicas da região, o grau de 

intervenção humana que se verifica na área e a presença/dominância de espécies invasoras ou de 

outras indicadoras de degradação do habitat. 

Esta metodologia visou sugerir manchas que poderão reunir as condições para serem consideradas 

pequenos núcleos de valor ecológico e, então, garantir a sua proteção e gestão sustentável. 

3.2.4. IDENTIFICAÇÃO DE EXEMPLARES DE SOBREIRO OU AZINHEIRA QUE NÃO FORMAM 

POVOAMENTOS OU PEQUENOS NÚCLEOS 

Seguindo a “Metodologia para a Delimitação de Áreas de Povoamentos de Sobreiro e/ou Azinheira” 

do ICNF, após a identificação dos povoamentos de quercíneas e pequenos núcleos, foram registados 

os exemplares remanescentes. Estes exemplares não ficam ao abrigo da alínea q) do artigo 1.º do 

Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de maio. 

Assim, assegura-se a inclusão de cada exemplar, com os seus parâmetros detalhados numa shapefile 

de existências semelhante ao indicado para pontos no capítulo 3.2.1, intitulada: 

‘EXEMPLARES_ISOLADOS’. 

3.2.5. DETERMINAÇÃO DO ESTADO FITOSSANITÁRIO 

O estado fitossanitário é uma avaliação qualitativa com base na desfolha, danos e órgãos afetados, 

que verte para uma classificação de vigor vegetativo. A avaliação da desfolha foi baseada numa 

observação visual da totalidade da copa, considerada a partir do primeiro ramo bem estruturado, 
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inclui zonas onde existem ramos mortos e não inclui rebentação adventícia (Sousa et al., 2007). As 

classes de desfolha consideradas são as apresentadas no Quadro 5. 

Quadro 5 - Classes de Desfolha 

CÓDIGO CLASSES 

00 - 10 % de desfolha Sem danos 

10 11 - 25 % de desfolha Danos ligeiros 

20 26 - 50 % de desfolha Danos moderados 

30 51 - 90 % de desfolha Danos acentuados 

40 > 90 % de desfolha Danos muito acentuados 

50 Arvore morta - 

 

A presença de danos foi classificada de acordo com o código de classes que se apresenta no Quadro 

6. 

Quadro 6 - Código de classes de Danos 

CÓDIGO DANOS 

1000 

Destruição Completa 

 

1200 Morte 

2000 

Destruição Parcial 

 

2130 Supressão Parcial dos órgãos: Cortados 

 

O dano em órgãos afetados foi classificado de acordo com o código de classes que se apresenta no 

Quadro 7. 

Quadro 7 - Código das classes de órgãos afetados 

CÓDIGO CLASSES 

10 Gomos 

20 Folhas / Agulhas 

30 Frutificação / Fruto 

40 

Raminhos 

 

41 Casca 

42 Entrecasco 

43 Lenho 

50 Ramos  
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CÓDIGO CLASSES 

51 Casca 

52 Entrecasco 

53 Lenho 

60 

Tronco 

 

61 Casca 

62 Entrecasco 

63 Lenho 

70 Raiz 

 

O vigor vegetativo de cada exemplar foi classificado, considerando todos os parâmetros 
metodológicos apresentados, em uma de entre as quatro categorias seguintes: 

• saudável (sem dano),  

• viva (com desfolha entre 11 e 70 %, e/ou com algum dano parcial),  

• decrépita (com desfolha superior a 70%, e/ou com dano total),  

• morta (100% de dano). 

3.2.6. CARTOGRAFIA 

A distribuição dos exemplares de quercíneas foi projetada em ambiente SIG, com recurso a software 

QGIS (versão: 3.34.3 - Prizren), no sistema de coordenadas ETRS 1989 Portugal TM06. A sua 

representação cartográfica permite obter vários produtos, como:  

1 - Planta de existências com a distribuição dos exemplares registados representados por pontos 

(Anexo I) sendo a shapefile correspondente, designada: ‘SB_AZ’, que tem os atributos conforme 

descrito no Quadro 8. 

Quadro 8 - Tabela de atributos do shapefile ‘SB_AZ’. 

SB_AZ 

Código Descrição Código Descrição 

id Número único identificador 

(inteiro) 

Vigor Veg Classe de vigor vegetativo (saudável, 

vivo, decrépito ou morto) 
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Espécie Sb – sobreiro; Az - azinheira Alt>1 S/N Altura maior que 1 m (sim ou não) 

Classe PAP Valor da classe de PAP (0 a 4) Classe Dsv Classe de desenvolvimento (jovem ou 

adulto) 

PAP (cm) Valor do perímetro à altura 

do peito 

x Coordenada no eixo comparável à 

longitude 

Alt (m) Altura do indivíduo y Coordenada no eixo comparável à 

latitude 

Raio C (m) Valor do raio de copa   

 

2 - A Planta dos limites de copas, em que os pontos que representam as quercíneas das classes 1 a 

4 são representados com a dimensão equivalente ao raio de copa respectivo - Anexo II, produzida 

pela shapefile: ‘LIMITE_COPAS’ com atributos iguais às existências, que incluem aqueles que mais 

importam para esta Planta, PAP e Raio de copa;  

3 – Planta do limite de continuidade, com a fusão dos polígonos criados em redor das copas (buffer 

10 m), que se juntam quando as copas se situam até 20 m de distância entre si (Anexo III), e que 

deriva da shapefile: ‘LIMITE_CONTINUIDADE’ com que os atributos: número de árvores e área (em 

hectare), além do número de ordem que lhes pertence.  

4 – Quando a metodologia permite identificar a presença de povoamentos de sobreiros ou 

azinheiras, efetua-se a Planta de Povoamento cuja respetiva informação vetorial consta da shapefile 

com a designação: ‘POVOAMENTO’ e os atributos incluem: número identificador, área (em hectare), 

densidade (nº de árvores por hectare), PAP médio (cm) e classe de PAP (1 a 4) ; 

5 - A Planta dos pequenos núcleos de quercíneas consta do Anexo IV e em shapefile com a 

designação: ‘PEQUENOS_NUCLEOS’, com atributos como o ‘id’ (nº do núcleo), área (ha), densidade 

(nº árvores/ha) e PAP médio (cm).  

6 - A cartografia dos exemplares isolados, ou seja, exemplares de sobreiro ou azinheira que não 

integram povoamentos ou pequenos núcleos após a aplicação da metodologia (Anexo V). É 

constituído o shapefile: ‘EXEMPLARES_ISOLADOS’ com características semelhantes às existências 

(‘SB_AZ’).  

7 – A cartografia dos exemplares até 1 metro de altura (regeneração) consta do Anexo VI. 
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4. RESULTADOS 

4.1. TOTAL DE EXEMPLARES IDENTIFICADOS 

Os levantamentos efetuados e a metodologia empregue permitiram apurar um total de 44 sobreiros 

(Quercus suber), com todas as métricas enquadráveis na legislação (representado no Anexo I). Esta 

informação é apresentada em formato shapefile, através de ficheiro com a designação ‘SB_AZ’. 

Dos 44 indivíduos, 28 (63,64%) apresentaram-se saudáveis, 15 indivíduos (34,09%) foram 

classificados como vivos (entre 11-70% de dano/desfolha) e 1 indivíduo (2,27%) encontrou-se num 

estado decrépito (com desfolha superior a 70%, e/ou com dano total). Nenhum indivíduo morto foi 

registado.  

O Quadro 9 apresenta um resumo dos dados registados durante o levantamento de campo. 

Quadro 9 - Estado fitossanitário (vigor vegetativo) dos exemplares arbóreos identificados, e a sua distribuição em 
exemplares isolados e inseridos em pequenos núcleos. 

Espécie 
Saudável Vivo Decrépito Morto 

Total   
Isolados 

Em Pequeno 
núcleo 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 

Q. suber 28 63,64 15 34,09 1 2,27 0 0 44 28 63,64 16 36,36 

 

Ao número total de quercíneas aqui apurado foi aplicada a metodologia anteriormente referida para 

definição de povoamentos e os resultados detalhados são apresentados nos capítulos seguintes. 

A lista completa de pontos de existências de sobreiros e seus parâmetros estão compreendidos na 

tabela do Anexo VII, em documento anexo. 

4.2. POVOAMENTOS IDENTIFICADOS 

Foram obtidas 14 manchas de sobreiro, todas com área inferior a 0,5 ha, pelo que não se registaram 

povoamentos na área de estudo. 

4.3. PEQUENOS NÚCLEOS IDENTIFICADOS 

De entre as manchas de área igual ou inferior a 0,5 ha apuradas e com mais de 3 exemplares de 

sobreiro, duas delas cumpriram critérios de densidade por classe de PAP para constituírem 

pequenos núcleos, de acordo com o Quadro 4 e com a alínea q) do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 

169/2001, de 25 de maio.  

Relativamente à avaliação do valor ecológico dos dois pequenos núcleos identificados, o resultado 
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indica que apenas uma mancha possui elevado valor ecológico. A restante mancha revela uma 

ausência praticamente completa de regeneração de sobreiros e uma densidade de copas 

relativamente baixa. Também não regista a existência de arbustos latifoliados ou escandentes, 

apenas o desenvolvimento de elementos de charnecas secas, com crescimento rápido, indicador de 

operações de corte de vegetação para gestão das áreas de produção de eucalipto, com presença  

esporádica de Acacia longifolia, uma exótica invasora.  

Perante este panorama, considerara-se apenas uma mancha com densidade relativamente elevada 

de sobreiros, regeneração natural presente, com pouca artificialização ao nível do solo, pese embora 

a grande densidade de eucalipto no estrato mais elevado, ausência de exóticas invasoras e presença 

de elementos de matos de substituição, como carvalhiça e murta.  

Mediante os argumentos supracitados, considera-se que apenas a mancha 2 pode ser considerada 

como pequeno núcleo de valor ecológico decorrente da sua mais-valia ao nível da biodiversidade 

enquanto comunidade vegetal funcional, com estrutura e presença de espécies autóctones.  

No Quadro 10 estão inscritas as manchas com critérios de densidade para pequeno núcleo. 

Quadro 10 - Pequenos núcleos e seus critérios de densidade. 

Pequeno 

núcleo nº 

Área 

(hectare) 

Classes de PAP (1 a 

4) 

Nº 

quercíneas 

PAP 

médio 

Densidade 

(nº 

árvores/ha) 

face ao valor 

padrão 

P. Núcleo 

(S/N) 

1 0,056 

1 (>1 m de altura e < 

30 cm de PAP) 
3 8,00 53,57 ≥ 50 S 

2 (≥ 30 cm PAP ≤ 79 

cm) 
1 47,00 17,86 < 30 N 

3 (≥ 80 cm PAP ≤ 129 

cm) 
0 0 0,00 < 20 N 

4 (≥ 130 cm) 0 0 0,00 < 10 N 

2 0,152 

1 (>1 m de altura e < 

30 cm de PAP) 
3 13,33 19,74 < 50 N 

2 (≥ 30 cm PAP ≤ 79 

cm) 
7 22,14 46,05 ≥ 30 S 
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Pequeno 

núcleo nº 

Área 

(hectare) 

Classes de PAP (1 a 

4) 

Nº 

quercíneas 

PAP 

médio 

Densidade 

(nº 

árvores/ha) 

face ao valor 

padrão 

P. Núcleo 

(S/N) 

3 (≥ 80 cm PAP ≤ 129 

cm) 
0 0 0,00 < 20 N 

4 (≥ 130 cm) 0 0 0,00 < 10 N 

 

Na cartografia apresentada no Anexo IV podem ser observados os pequenos núcleos apurados. 

4.4. EXEMPLARES ISOLADOS IDENTIFICADOS 

Conforme delineado no subcapítulo 3.2.4., foram registados 28 exemplares isolados, todos sobreiros 

(Quercus suber), quatro deles registados fora da área abrangida pelos núcleos de exploração. Estes 

representam quercíneas que não se encontram em povoamento ou em pequenos núcleos e a sua 

cartografia é apresentada na Anexo V. 
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5. EXEMPLARES DE SOBREIRO A ABATER 

Os 10 núcleos de exploração contidos na área de concessão mineira da Roussa de Cima perfazem 

um total de 42,73 ha.  

Dada a natureza da indústria extractiva, prevê-se necessidade de afectação de todos os sobreiros 

que se localizam dentro da área abrangida pêlos núcleos de exploração. A estes núcleos observa-se 

uma sobreposição de 40 sobreiros, sendo que: 

• 6, são sobreiros ≤1 m, não elegíveis pelo Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de maio, na sua 

redação actual, na contabilização para delimitação de povoamentos; 

• 19 sobreiros bastante jovens da classe de PAP 1 (<30 cm) e com PAP médio de 13 cm; 

• 13 sobreiros, da classe de PAP 2 (≥30 cm e ≤79 cm), PAP médio de 39 cm, sendo que nenhum 

deles é adulto (PAP ≥ 70 cm); 

• 1 sobreiro adulto da classe de PAP 3 (≥80 cm e ≤129 cm), com PAP de 80 cm; 

• 1 sobreiros adultos da classe de PAP 4 (>130 cm), de PAP 172 cm. 

De referir ainda que, destes 40 exemplares, 24 estão no estado fitossanitário saudável, 15 estão em 

estado vivo e 1 encontra-se em estado decrépito. 

Por último, indica-se também que 15 dos 40 sobreiros georreferenciados no interior dos núcleos de 

exploração, se encontram incluídos em pequenos núcleos e destes, 10 fazem parte de um pequeno 

núcleo de elevado valor ecológico.  

A compensação das árvores a abater, nos termos do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 

de maio, na sua redação atual, é aplicável aos povoamentos, de forma a manter e preservar a área 

de montados e sobreirais no nosso país. De acordo com a referida legislação, a constituição de novas 

áreas de sobreiros ou a beneficiação de áreas preexistentes devem abranger uma área nunca inferior 

à afectada pelo corte ou arranque multiplicada de um factor de 1,25. 

Considerando que o projecto mineiro da Mina da Roussa de Cima irá afetar previsivelmente 40 

exemplares de sobreiro, e que 15 exemplares estão incluídos em pequenos núcleos, o projecto 

considerará a instalação de pelo menos 50 sobreiros numa área não inferior a um hectare. 
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7. ANEXOS 

ANEXO I – Cartografia de existências de quercíneas 
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ANEXO II – Cartografia dos limites de copas 
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ANEXO III – Cartografia dos limites de continuidade  
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ANEXO IV – Cartografia dos pequenos núcleos 
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ANEXO V – Cartografia dos exemplares isolados 
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ANEXO VI – Cartografia dos exemplares menores ou iguais a 1 metro de altura 

  



 MINA DA ROUSSA DE CIMA 
LEVANTAMENTO DE SOBREIROS E 

AZINHEIRAS  

 

 

março de 2025 RELATÓRIO  Pág. 23 

 

Anexo VII – Lista detalhada das existências de quercíneas 

(Em documento separado) 


